
 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.3, p.6126-6139, 2024  

6126 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL: FERRAMENTA PARA A QUALIDADE 

EDUCACIONAL 

 

 https://doi.org/10.56238/arev6n3-109 

 
Data de submissão: 12/10/2024 Data de publicação: 12/11/2024 

 

Maria Angélica Dornelles Dias 

Mestre em Educação 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 

E-mail: angelica.dias@unemat.br 

LATTES: http://lattes.cnpq.br/9773111188155719 

 

Jandersson Cruz Nascimento 

Mestrando em Ciências da Educação 

Facultad Interamericana de Ciencias Sociales (FICS) 

E-mail: janderssonreal@gmail.com 

 

Maria da Fé Silva Moreira 

Mestra em Tecnologias Emergentes em Educação 

MUST University 

E-mail: contatomariadafe@gmail.com 

LATTES: http://lattes.cnpq.br/5444942130821900 

 

Tayná Fabiano da Silva Souza 

Mestranda em Educação 

Universidad Europea del Atlántico (UNEATLANTICO) 

E-mail: taynafssouza@gmail.com 

LATTES: http://lattes.cnpq.br/2431171702268002 

 

Zaira Aparecida Castro dos Santos 

Mestranda em Educação 

Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) 

E-mail: zairacida64@gmail.com 

LATTES: http://lattes.cnpq.br/9033904956905437 

 

Kássia Reijane dos Santos Andrade 

Especialista em Gestão da Educação 

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) 

E-mail: kassia.krandrade@hotmail.com 

LATTES: http://lattes.cnpq.br/6439845531709455 

 

RESUMO  

O estudo investigou a efetividade da avaliação institucional como ferramenta para a melhoria da 

qualidade educacional, buscando compreender em que medida essa prática contribui para o 

desenvolvimento das instituições de ensino. O objetivo geral foi analisar a contribuição da avaliação 

institucional para a melhoria da qualidade educacional, identificando práticas nesse processo. A 

metodologia adotada foi uma revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa, que analisou fontes 

acadêmicas relevantes sobre o tema. Os resultados indicaram que, quando integrada à gestão escolar e 
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utilizada de forma estratégica, a avaliação institucional pode promover melhorias significativas tanto 

nos processos pedagógicos quanto na administração das instituições. Contudo, destacou-se que a 

eficácia desse processo depende do uso adequado dos resultados pelos gestores e educadores, além de 

sua capacidade de mitigar ou, em alguns casos, exacerbar desigualdades educacionais. As 

considerações finais reafirmaram a importância da avaliação institucional como instrumento de gestão 

e melhoria educacional, enfatizando a necessidade de um planejamento e de um compromisso com a 

aplicação dos resultados. O estudo sugeriu a necessidade de novas pesquisas para ampliar o 

entendimento sobre os impactos da avaliação institucional, em especial em relação às questões de 

desigualdade social e educacional. 

 

Palavras-chave: Avaliação Institucional. Qualidade Educacional. Gestão Escolar. Desigualdade 

Social. Educação. 
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1 INTRODUÇÃO 

A avaliação institucional tem sido um tema de crescente interesse no campo da educação, em 

especial no que diz respeito à sua utilização como uma ferramenta para a melhoria da qualidade 

educacional. Esse tipo de avaliação, implementado em diversas instituições educacionais, tem como 

principal objetivo analisar e aprimorar processos internos e resultados, com vistas a garantir que as 

práticas educacionais estejam alinhadas com os padrões de qualidade estabelecidos. A avaliação 

institucional não se limita a aspectos administrativos; ela abrange também o ensino, a aprendizagem e 

a gestão pedagógica, buscando identificar áreas de força e de melhoria que possam contribuir para o 

desenvolvimento contínuo das instituições educacionais. 

A relevância desse tema se justifica pela necessidade constante de aperfeiçoar a qualidade do 

ensino oferecido nas instituições educacionais. Em um cenário onde a educação é vista como um fator 

determinante para o desenvolvimento social e econômico, a avaliação institucional surge como um 

mecanismo essencial para garantir que as instituições estejam cumprindo seu papel de forma eficiente. 

Além disso, as políticas públicas educacionais dependem dos resultados dessas avaliações para a 

formulação de estratégias que visam melhorar o desempenho das escolas e universidades. Portanto, 

compreender como a avaliação institucional pode ser utilizada para promover a qualidade educacional 

é de grande importância para gestores, professores e formuladores de políticas. 

O problema que se busca abordar neste estudo é a efetividade da avaliação institucional como 

ferramenta para a melhoria da qualidade educacional. Apesar de utilizada, há uma lacuna na literatura 

sobre a real eficácia dessas práticas avaliativas no contexto educacional. A questão central que norteia 

esta pesquisa é: em que medida a avaliação institucional contribui para a melhoria da qualidade 

educacional nas instituições de ensino? Esta pergunta é relevante na medida em que pretende investigar 

se as práticas de avaliação institucional resultam em melhorias concretas nos processos educacionais 

ou se, em alguns casos, acabam se limitando a cumprir exigências burocráticas, sem impacto 

significativo na qualidade do ensino. 

O objetivo desta pesquisa é analisar a contribuição da avaliação institucional para a melhoria 

da qualidade educacional, com foco em identificar as práticas que têm se mostrado nesse processo. 

Pretende-se, com isso, fornecer subsídios teóricos e práticos que possam orientar gestores educacionais 

na implementação de avaliações efetivas e que promovam a melhoria contínua da educação nas 

instituições. 

Este trabalho está estruturado da seguinte forma: após a introdução, o referencial teórico 

apresenta as principais abordagens sobre a avaliação institucional e sua relação com a qualidade 

educacional. Em seguida, o desenvolvimento é dividido em três tópicos que argumentam, 
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respectivamente, a avaliação institucional como instrumento de gestão educacional, os impactos dessa 

avaliação na qualidade educacional e os desafios e perspectivas na implementação dessas práticas 

avaliativas. A metodologia detalha os procedimentos utilizados para a realização da pesquisa. Na 

sequência, a discussão e os resultados analisam a eficácia da avaliação institucional na melhoria da 

qualidade educacional, suas implicações para a gestão escolar e a relação com a desigualdade social. 

Por fim, as considerações finais recapitulam os principais achados da pesquisa e sugerem possíveis 

direções para estudos futuros.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado de forma a abordar, de início, os conceitos fundamentais 

de avaliação institucional, contextualizando seu papel e importância no cenário educacional. Na 

sequência, argumenta-se o histórico e a evolução das práticas de avaliação institucional, destacando as 

principais mudanças e influências ao longo do tempo. Por fim, são apresentados e analisados os 

diferentes modelos de avaliação institucional, com ênfase em como cada um deles contribui para a 

promoção da qualidade educacional, proporcionando uma base teórica para a compreensão dos 

impactos dessas práticas no contexto das instituições de ensino.  

 

3 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO EDUCACIONAL  

A avaliação institucional desempenha um papel significativo como instrumento de gestão 

educacional, possibilitando a análise crítica das práticas administrativas e pedagógicas dentro das 

instituições de ensino. De acordo com Ferreira (2014, p. 45), “a avaliação institucional, quando 

utilizada de forma sistemática, pode se tornar um importante recurso para a gestão e o planejamento 

estratégico nas instituições educacionais”. Ressalta-se a importância de se integrar à avaliação aos 

processos de tomada de decisão, permitindo que gestores identifiquem áreas que necessitam de 

melhorias e ajustem suas estratégias para alcançar os objetivos educacionais. 

Além disso, Mota (2005, p. 10) argumenta que “a gestão educacional se beneficia da avaliação 

institucional, pois esta oferece dados concretos que auxiliam na tomada de decisões embasadas e 

coerentes com a realidade da instituição”. Ao prover informações sobre o desempenho institucional, a 

avaliação institucional permite que os gestores adotem medidas que promovam a qualidade 

educacional. Entretanto, a aplicação prática desses dados muitas vezes enfrenta desafios, como a 

resistência interna à mudança e a falta de recursos para implementar as melhorias necessárias. Mota 

(2005, p. 11) destaca: 
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A avaliação institucional, ao ser incorporada na gestão educacional, não apenas diagnostica 

problemas, mas também orienta a implementação de soluções. Esse processo exige um 

compromisso dos gestores com a transparência e a participação coletiva, de modo que as 

decisões sejam compartilhadas e as responsabilidades, distribuídas de maneira equitativa. 

Dessa forma, a avaliação institucional deixa de ser uma mera formalidade burocrática e se 

transforma em um instrumento efetivo para a transformação educacional. 

 

Essa reflexão de Mota reforça a ideia de que a avaliação institucional deve ser vista como uma 

ferramenta dinâmica, que contribui para a melhoria contínua das instituições educacionais, desde que 

os gestores estejam dispostos a usar os resultados de maneira proativa e colaborativa. 

Por outro lado, o uso da avaliação institucional na gestão educacional também apresenta 

desafios. Ferreira (2014, p. 46) aponta que “a eficácia da avaliação institucional está ligada à 

capacidade dos gestores em interpretar os dados coletados e aplicá-los de forma adequada”. Esse 

comentário evidencia que a simples coleta de dados não é suficiente; é necessário que os gestores 

possuam as habilidades e o conhecimento necessários para transformar essas informações em ações 

concretas. 

Ainda assim, quando bem aplicada, a avaliação institucional oferece benefícios significativos. 

Como Mota (2005, p. 12) observa, “os dados fornecidos pela avaliação institucional permitem uma 

gestão transparente e fundamentada, contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino e para a 

satisfação de toda a comunidade escolar”. Isso indica que, além de melhorar a qualidade educacional, 

a avaliação institucional pode fortalecer a confiança entre gestores, professores e estudantes, desde que 

utilizada de forma participativa e inclusiva. 

Portanto, a avaliação institucional, enquanto instrumento de gestão educacional, oferece tanto 

benefícios quanto desafios. Seu sucesso depende, em grande medida, da capacidade dos gestores em 

utilizar os resultados e da disposição das instituições em adotar uma cultura de avaliação contínua.  

 

4 IMPACTOS DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL NA QUALIDADE EDUCACIONAL  

A avaliação institucional tem gerado discussões sobre seus impactos na qualidade educacional, 

tanto positivos quanto negativos. Segundo Brandalise (2010), a avaliação institucional pode atuar 

como uma ferramenta para a identificação de pontos fracos e fortes dentro das instituições, 

promovendo a melhoria contínua da qualidade do ensino. Esse trecho destaca a potencialidade da 

avaliação em diagnosticar as áreas que necessitam de atenção, permitindo que gestores e educadores 

implementem ações que visam à melhoria do ambiente educacional. 

Por outro lado, Brandalise (2015, p. 55) alerta para os desafios que a avaliação institucional 

pode apresentar, afirmando que “em alguns casos, o foco excessivo em cumprir metas e indicadores 

pode levar a uma superficialidade no processo avaliativo, onde o real objetivo de melhorar a qualidade 
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do ensino é perdido em meio a burocracias”. Esse comentário sugere que, se não for conduzida com 

cuidado e propósito, a avaliação institucional pode se desviar de sua finalidade principal e se tornar 

um exercício formal, sem contribuir para a qualidade educacional. 

Freitas (2017, p. 22) também contribui para essa discussão ao enfatizar que “a avaliação 

educacional deve ser conduzida de forma a refletir a qualidade do ensino oferecido, evitando práticas 

que apenas maquiam resultados e não refletem a realidade educacional”. Destaca-se a importância de 

uma condução honesta e objetiva das práticas avaliativas, de modo que os resultados obtidos sejam 

representativos da qualidade educacional. 

Ademais, é importante avaliar os indicadores utilizados para medir a qualidade educacional no 

contexto das práticas de avaliação institucional. Brandalise (2015, p. 60) observa que “os indicadores 

de qualidade, como taxas de aprovação, desempenho acadêmico e satisfação dos alunos, são utilizados 

para medir os resultados das avaliações institucionais”. No entanto, ela também adverte que “esses 

indicadores, se analisados isoladamente, podem não capturar a complexidade da qualidade 

educacional, necessitando de uma interpretação que considere o contexto e as peculiaridades de cada 

instituição” (Brandalise, 2015, p. 61). Isso sugere que é necessário que os indicadores sejam 

interpretados em conjunto com outros dados e informações qualitativas que possam fornecer uma 

análise do ambiente educacional. 

Portanto, os impactos da avaliação institucional na qualidade educacional são diversos e 

complexos. Enquanto ela pode atuar como uma ferramenta essencial para a melhoria contínua, há 

também o risco de que, se mal conduzida, se torne um processo superficial que não contribui para os 

objetivos educacionais. A análise dos indicadores de qualidade deve ser feita com cautela, levando em 

consideração o contexto específico de cada instituição e a necessidade de uma interpretação integrada 

e contextualizada dos dados obtidos.  

 

5 PERSPECTIVAS E DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DA AVALIAÇÃO INSTITUCION

AL  

A implementação da avaliação institucional nas instituições de ensino enfrenta diversos 

desafios que podem comprometer sua eficácia. Peroni (2006) observa que um dos principais obstáculos 

para a implementação da avaliação institucional é a resistência por parte dos gestores e docentes, que 

muitas vezes veem o processo como uma imposição burocrática, em vez de uma oportunidade de 

melhoria. Essa resistência pode se manifestar de várias formas, desde a falta de engajamento no 

processo avaliativo até a subutilização dos resultados obtidos, o que limita o potencial da avaliação 

para promover mudanças significativas. 
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Além da resistência interna, outro desafio destacado por Vasques e Petryo (2016) é a falta de 

capacitação adequada para os profissionais envolvidos na condução das avaliações institucionais, o 

que pode resultar em interpretações errôneas dos dados e em decisões mal fundamentadas. Esses 

autores apontam para a necessidade de formação contínua dos profissionais, garantindo que eles 

possuam as habilidades necessárias para conduzir e interpretar as avaliações. Nesse sentido, a 

capacitação é vista como um fator essencial para que a avaliação institucional cumpra seu papel na 

melhoria da qualidade educacional. 

Além das dificuldades mencionadas, as perspectivas futuras para a avaliação institucional 

indicam uma tendência crescente de integrar novas tecnologias e metodologias inovadoras no processo 

avaliativo. Vasques e Petryo (2016, p. 125) comentam que “a evolução tecnológica oferece novas 

ferramentas que podem tornar o processo de avaliação dinâmico e acessível, permitindo uma análise 

em tempo real dos dados coletados”. Essas inovações tecnológicas podem facilitar a coleta e a análise 

de dados, proporcionando uma visão   precisa do desempenho institucional. Por outro lado, Peroni 

(2006, p. 153) sugere que: 

 

a avaliação institucional do futuro deve buscar um equilíbrio entre a padronização dos 

processos e a necessidade de adaptação às especificidades de cada instituição, evitando assim 

a aplicação de modelos avaliativos que não correspondam à realidade de todas as instituições.  

 

Esse comentário enfatiza a importância de considerar o contexto específico de cada instituição 

ao implementar avaliações, reconhecendo que um modelo único pode não ser eficaz em todos os 

cenários. 

Em síntese, a implementação da avaliação institucional enfrenta desafios significativos, como 

a resistência interna e a falta de capacitação, que podem comprometer sua eficácia. No entanto, as 

perspectivas futuras apontam para a adoção de novas tecnologias e metodologias que podem facilitar 

o processo avaliativo, desde que se respeitem as especificidades de cada instituição. A superação desses 

desafios e a adoção dessas inovações são essenciais para que a avaliação institucional continue a 

contribuir para a melhoria da qualidade educacional.  

 

6 METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo é a revisão bibliográfica, que se caracteriza pela análise de 

obras publicadas sobre o tema em questão, com o objetivo de identificar, avaliar e interpretar as 

contribuições teóricas e práticas existentes. A pesquisa se baseou em uma abordagem qualitativa, 

focada na interpretação e compreensão dos textos selecionados. Os instrumentos utilizados foram 
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artigos científicos, livros, capítulos de livros e outros documentos acadêmicos relevantes, obtidos a 

partir de bases de dados como Scielo, Google Scholar e bibliotecas universitárias. Os procedimentos 

adotados incluíram a seleção das fontes, priorizando publicações recentes e com reconhecida 

relevância na área da educação e avaliação institucional. A técnica de análise de conteúdo foi aplicada 

para identificar os principais temas, conceitos e debates presentes nas obras revisadas. A coleta de 

dados foi realizada por meio da busca eletrônica nas referidas bases de dados, utilizando palavras-

chave relacionadas ao tema, como “avaliação institucional”, “qualidade educacional” e “gestão 

educacional”. Os dados foram organizados em um quadro, que sintetiza as informações principais de 

cada fonte utilizada na pesquisa. 

 

Quadro 1: Referências Selecionadas para a Revisão Bibliográfica 

Autor(es) Título conforme publicado Ano 
Tipo de 

Trabalho 

MOTA, J. L. T. Gestão Educacional: avaliação institucional como 

estratégia de Planejamento integrado 

2005 Artigo 

PERONI, V. M. V. Perspectivas da gestão democrática da educação: 

avaliação institucional 

2006 Capítulo 

de Livro 

BRANDALISE, Mary 

Ângela Teixeira 

Avaliação institucional da escola: conceitos, 

contextos e práticas 

2010 Artigo 

FERREIRA, P. V. Avaliação institucional como instrumento de gestão 

e planejamento estratégico 

2014 Artigo 

BRANDALISE, M. A. 

T. 

Avaliação institucional na escola pública: os (des) 

caminhos de uma política educacional 

2015 Artigo 

VASQUES, R. F.; 

PETRYO. J. 

Uso de ferramentas de avaliação institucional pela 

gestão escolar para aferir a qualidade social da 

escola: uma revisão de literatura das pesquisas da 

BDTD (2010-2014) 

2016 Artigo 

BOTIGLIERI, P. C.; 

BORGES, R. M.; 

ROTHEN, J. C. 

Avaliação Institucional: mapeamento e análise das 

concepções de qualidade e melhoria nas produções 

da revista Estudos em Avaliação Educacional 

(1990-2013) 

2017 Artigo 

FREITAS, L. C. et al. Avaliação educacional: caminhando pela contramão 2017 Livro 

NUNES, E. B. L. P.; 

DUARTE, M. M. S. L. 

T.; PEREIRA, I. C. A. 

Planejamento e avaliação institucional: um 

indicador do instrumento de avaliação do SINAES 

2017 Artigo 

SOUZA, T. M. et al. Avaliação Institucional como Ferramenta de Gestão 

Escolar: apontamentos teóricos 

2019 Artigo 

JESUS, S. A.; 

ARAUJO, V. S. 

A relação entre desigualdade escolar e desigualdade 

social 

2024 Artigo 

Fonte: autoria própria 

 

O quadro acima fornece uma visão geral das fontes utilizadas na revisão bibliográfica, 

destacando as principais contribuições teóricas e práticas de cada uma delas. A partir dessa síntese, 

será possível explorar os conceitos e debates identificados, direcionando a discussão para a 

compreensão dos impactos da avaliação institucional na qualidade educacional.  
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7 EFICÁCIA DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL NA MELHORIA DA QUALIDADE EDU

CACIONAL  

A eficácia da avaliação institucional na promoção da qualidade educacional tem sido debatida 

na literatura, com resultados que apontam tanto para benefícios significativos quanto para limitações 

importantes. De acordo com Botiglieri, Borges e Rothen (2017, p. 635), “a avaliação institucional, 

quando realizada de maneira contínua e integrada aos processos de gestão, pode contribuir de forma 

decisiva para a melhoria da qualidade do ensino, ao identificar e corrigir falhas nos processos 

educacionais”. Esse trecho destaca o potencial da avaliação para atuar como um mecanismo de 

aperfeiçoamento contínuo, alinhando as práticas institucionais às necessidades educacionais. 

Entretanto, Brandalise (2010, p. 318) alerta que “a eficácia da avaliação institucional depende, 

em grande medida, do compromisso dos gestores e professores em utilizar os resultados de forma 

construtiva, evitando que o processo se transforme em um mero cumprimento de formalidades”. Desse 

modo, fica evidente que a avaliação institucional só alcança seus objetivos quando os dados coletados 

são empregados para promover mudanças e melhorias na prática educativa. A mera existência de uma 

avaliação não garante qualidade; é a aplicação prática dos resultados que determina seu sucesso. 

Comparando diferentes estudos, percebe-se que a eficácia da avaliação institucional varia 

conforme o contexto e a forma como ela é implementada. Freitas et al. (2017, p. 18) apontam que “em 

algumas instituições, a avaliação institucional tem se mostrado eficaz na promoção da qualidade 

educacional, em especial quando é integrada a um sistema de gestão participativo que envolve todos 

os atores do processo educacional”. Essa observação sugere que o engajamento coletivo e a 

transparência nos processos de avaliação são fatores que podem amplificar os benefícios da avaliação 

institucional. 

Por outro lado, Vasques e Petryo (2016, p. 130) identificam que “em certas situações, a 

avaliação institucional não tem produzido os resultados esperados devido a dificuldades na 

interpretação dos dados e na implementação das recomendações”. Essa divergência de resultados 

indica que a eficácia da avaliação depende não apenas da realização do processo avaliativo, mas 

também da capacidade da instituição em utilizar os resultados. 

Assim, a literatura apresenta uma visão mista sobre a eficácia da avaliação institucional na 

melhoria da qualidade educacional. Enquanto alguns estudos destacam sua capacidade de promover 

melhorias significativas, outros apontam para os desafios que comprometem seu sucesso. Dessa forma, 

a eficácia da avaliação institucional parece estar relacionada à maneira como os resultados são 

utilizados e ao nível de engajamento dos gestores e educadores no processo de implementação das 

mudanças necessárias. 
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8 IMPLICAÇÕES PARA A GESTÃO ESCOLAR  

A avaliação institucional traz implicações práticas significativas para a gestão escolar, em 

especial no que diz respeito à tomada de decisões e à formulação de políticas educacionais. De acordo 

com Nunes, Duarte e Pereira (2017, p. 374), “a avaliação institucional oferece subsídios fundamentais 

para que os gestores possam identificar áreas que necessitam de intervenção e, a partir disso, tomar 

decisões informadas “. Ressalta-se o papel central da avaliação institucional como ferramenta que 

auxilia os gestores na condução de suas responsabilidades, proporcionando dados concretos que 

fundamentam suas escolhas e estratégias. Além disso, Botiglieri, Borges e Rothen (2017, (p. 640) 

afirmam que “a avaliação institucional, quando bem estruturada e aplicada de maneira contínua, pode 

influenciar as políticas educacionais, garantindo que estas sejam baseadas em evidências reais e não 

em suposições ou tendências”. Esse comentário sugere que a avaliação institucional tem o potencial 

de alinhar as políticas educacionais com as necessidades e realidades das instituições de ensino, 

promovendo assim uma gestão coerente e orientada por dados. 

Um exemplo prático dessa aplicação pode ser visto no estudo de Mota (2005, p. 12), que 

descreve um caso em que “a implementação de uma avaliação institucional resultou em mudanças 

significativas na gestão de uma escola, incluindo a reformulação do currículo e a reestruturação dos 

processos administrativos”. Demonstra-se como a avaliação institucional pode atuar como catalisador 

para transformações dentro da escola, impactando tanto a organização interna quanto a qualidade do 

ensino oferecido. 

As implicações práticas da avaliação institucional também se estendem à maneira como as 

escolas respondem às demandas externas e internas. Vasques e Petryo (2016, p. 122) observam que “a 

avaliação institucional pode facilitar a adaptação das escolas às exigências das políticas públicas, ao 

mesmo tempo em que responde às expectativas da comunidade escolar”. Isso indica que a avaliação 

institucional não apenas orienta a gestão interna, mas também ajuda a escola a se alinhar com as 

diretrizes educacionais, garantindo uma gestão integrada e responsiva. 

Portanto, as implicações da avaliação institucional para a gestão escolar são múltiplas. Ela 

permite que os gestores tomem decisões informadas, baseadas em dados concretos, e que as políticas 

educacionais sejam construídas com base em evidências. Casos como o descrito por Mota (2005) 

exemplificam o impacto positivo que a avaliação institucional pode ter quando bem implementada, 

promovendo mudanças significativas e melhorias na gestão educacional. Assim, a avaliação 

institucional se revela não apenas como um processo necessário, mas como um instrumento 

indispensável para uma gestão escolar orientada por resultados. 
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9 RELAÇÃO ENTRE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E DESIGUALDADE SOCIAL  

A relação entre a avaliação institucional e a desigualdade social é um tema de significativa 

relevância no contexto educacional, uma vez que a forma como as avaliações são conduzidas pode 

influenciar as condições de equidade ou desigualdade dentro das instituições de ensino. Jesus e Araujo 

(2024, p. 02) apontam que “a avaliação institucional, ao ser aplicada de maneira uniforme em contextos 

diversos, pode perpetuar desigualdades existentes, ao não levar em consideração as particularidades 

socioeconômicas e culturais de cada comunidade escolar”. Destaca-se o risco de se adotar um modelo 

avaliativo padronizado, que não considera as especificidades locais e pode reforçar disparidades já 

presentes no sistema educacional. 

Por outro lado, a mesma pesquisa sugere que, quando bem planejada e contextualizada, a 

avaliação institucional tem o potencial de mitigar desigualdades. Jesus e Araújo (2024, p. 04) afirmam 

que “a avaliação institucional, se integrada a políticas de inclusão e adaptada às realidades locais, pode 

servir como uma ferramenta para identificar e corrigir desigualdades educacionais”. Essa perspectiva 

evidencia a importância de um planejamento sensível ao contexto em que a avaliação é aplicada, de 

modo a garantir que os resultados contribuam para a promoção da equidade educacional. 

No entanto, é preciso reconhecer que, em alguns casos, a avaliação institucional pode exacerbar 

desigualdades, em especial quando os resultados são utilizados para classificar ou ranquear escolas 

sem considerar as condições de partida de cada instituição. Jesus e Araújo (2024, p. 05) alertam que 

“a utilização dos resultados da avaliação institucional para fins de comparação entre escolas pode levar 

a uma maior marginalização de instituições que já enfrentam dificuldades, ao invés de apoiá-las em 

suas necessidades específicas”. Destaca-se o perigo de se aplicar os resultados das avaliações de forma 

indiscriminada, sem um olhar crítico sobre as condições estruturais que influenciam o desempenho das 

escolas. 

Dessa forma, a avaliação institucional pode desempenhar papéis contrastantes em relação à 

desigualdade social. Enquanto tem o potencial de identificar e corrigir disparidades, também pode, se 

mal conduzida, reforçar as desigualdades já existentes. A chave para mitigar esses riscos está na 

adaptação das práticas avaliativas às realidades locais e no uso dos resultados, de modo a promover 

uma educação justa e equitativa para todos os estudantes. Assim, a avaliação institucional deve ser 

vista não apenas como uma ferramenta de mensuração, mas como um processo que, se bem aplicado, 

pode contribuir para a construção de um sistema educacional inclusivo e igualitário. 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste estudo buscam responder à pergunta central da pesquisa: em que 

medida a avaliação institucional contribui para a melhoria da qualidade educacional nas instituições 

de ensino? Os principais achados indicam que a avaliação institucional, quando conduzida de forma 

integrada à gestão escolar, tem o potencial de ser uma ferramenta na promoção da qualidade 

educacional. Através da identificação de áreas problemáticas e da orientação para a implementação de 

soluções, a avaliação institucional pode proporcionar melhorias significativas tanto nos processos 

pedagógicos quanto na gestão das instituições. 

Entretanto, o estudo também revela que a eficácia da avaliação institucional está relacionada à 

maneira como os resultados são utilizados pelos gestores e educadores. A simples realização do 

processo avaliativo, sem um compromisso real com a aplicação dos resultados, pode resultar em uma 

prática superficial que não promove as mudanças necessárias para a melhoria da qualidade do ensino. 

Assim, a avaliação institucional só alcança seu pleno potencial quando é utilizada de forma estratégica, 

com o engajamento de toda a comunidade escolar. 

Outra contribuição importante do estudo é a demonstração de que a avaliação institucional pode 

tanto mitigar quanto exacerbar desigualdades sociais e educacionais. Quando os resultados são usados 

para identificar e corrigir disparidades, a avaliação pode contribuir para a promoção de uma educação 

equitativa. No entanto, se aplicada sem a devida contextualização, ela pode reforçar desigualdades 

existentes, em especial em instituições que já enfrentam desafios significativos. 

Diante desses achados, o estudo contribui para o entendimento da avaliação institucional como 

um processo complexo que exige planejamento e aplicação dos resultados. A pesquisa ressalta a 

importância de um olhar crítico sobre as práticas avaliativas e de um comprometimento contínuo com 

a melhoria da qualidade educacional. Além disso, os resultados sugerem que há necessidade de novos 

estudos que aprofundem a compreensão sobre os impactos da avaliação institucional em diferentes 

contextos, em especial no que tange à sua relação com a desigualdade social e educacional. 

Portanto, as considerações finais reafirmam a relevância da avaliação institucional como um 

instrumento de gestão e melhoria educacional, desde que utilizada de maneira responsável e orientada 

por objetivos. A necessidade de estudos complementares é apontada como uma forma de ampliar o 

conhecimento sobre o tema e de fornecer subsídios para a prática educacional, garantindo que a 

avaliação institucional contribua para a construção de uma educação de qualidade para todos. 
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